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Zizek parte de uma desconsideração sistemática e deliberada da diferença entre refugiados e 
imigrantes 

"De fato, a tua sina deve ser terrível, e não lhe ficarei indiferente, eu que cresci no exílio, um 
desterrado como tu, e que arrisquei como ninguém a minha vida lutando muitas vezes em terras 
estranhas. Por isso, a nenhum forasteiro igual a ti eu hoje poderia recusar ajuda."  

Essas palavras, que todo leitor de Sófocles reconhecerá como um trecho central de "Édipo em Colona", 
são as palavras de Teseu a um dos mais célebres refugiados da história do pensamento ocidental, 
Édipo.  

Expulso de sua terra, sem lugar e sem posses, Édipo pede asilo e recebe de Teseu mais do que 
esperava. Recebe o reconhecimento de que o desterro não deixa ninguém indiferente, mesmo que este 
outro seja alguém "irrepresentável" para nós, alguém cujas filiações não conhecemos.  

É difícil não lembrar da importância desse dever de acolhimento enunciado na aurora do Ocidente ao 
ler o artigo de Slavoj Zizek, publicado nesta Folha no último domingo [caderno "Ilustríssima"].  

Para criticar a posição "humanitária" que consiste em aceitar todos os refugiados com seus costumes 
pretensamente arcaicos e contrários aos pouco evidentes "valores europeus", Zizek parte de uma 
desconsideração sistemática e deliberada da diferença entre refugiados e imigrantes.  

Refugiados são pessoas fugindo de guerras e perseguições pedindo asilo porque o que tinham foi 
destruído ou confiscado, não são imigrantes procurando sua sorte em países em melhor situação 
econômica. Eles são o estrato mais vulnerável da população mundial, vendo-se muitas vezes nesse 
limiar entre a vida e a morte.  

Todos os países europeus assinaram acordos claros que os comprometem a recebê-los. Nesse ponto, 
Habermas foi ao menos mais claro: "O asilo é um direito humano universal".  

No entanto, se hoje um refugiado tiver a infeliz ideia de ir à Dinamarca, ele será acolhido por uma "lei 
de confisco" que permite ao Estado confiscar seus bens e dinheiro para custear os gastos do governo. 
Não por acaso, uma prática nazista aplicada sistematicamente contra judeus.  

Se ele tentar ir aos EUA, responsáveis diretos por essa situação catastrófica devido à sua intervenção 
irresponsável no Iraque, ele não será acolhido devido a uma lei criminosa aprovada pelo Congresso 
americano que o impede de pedir asilo.  

O chocante das decisões dinamarquesa e americana não é apenas a lei, mas a ausência de reações 
ferozes a ela. Zizek prefere outra via e, há meses tem defendido abertamente a "militarização" do 
problema, ou seja, a criação de uma força militar europeia responsável por triar os refugiados no 
próprio Oriente Médio, separando o joio do trigo, decidindo, assim, de maneira soberana, quem pode 
viver e quem deve continuar sob chuva de balas e morrer.  

É como dizer: a sorte dessas pessoas não me diz respeito. Pergunto-me se a reação seria a mesma se 
esses refugiados fossem finlandeses ou australianos, em vez de sírios.  

Claro que se pode sempre utilizar o argumento de que os refugiados em questão são muçulmanos que 
desconhecem nossos pretensos valores de igualdade e tolerância, que entraram em uma espiral de ódio 
contra o Ocidente e, por isso, deveriam ser antes "educados para a liberdade".  



"A difícil lição a tirar disso tudo é que não basta dar voz aos injustiçados do modo como eles estão: 
para concretizar a emancipação real, eles precisam ser educados –por nós e por eles mesmos– para a 
liberdade", foi o que disse Zizek. Como exemplo da necessidade urgente de tal educação, ele usa os 
ataques e assédios a mulheres perpetrados em Colônia (Alemanha) no Ano-Novo.  

No entanto, seria melhor começar por lembrar como, um mês depois dos ataques, a polícia alemã tem 
30 suspeitos, sendo 25 argelinos e marroquinos, ou seja, suspeitos que simplesmente não são 
refugiados (que são sírios, iraquianos e líbios).  

Dos outros cinco, não há informações disponíveis. Tais ataques são, infelizmente, uma ação recorrente 
em várias grandes cidades europeias no Ano-Novo há décadas, são casos de delinquência, de 
comportamento miserável de grupo que nada tem a ver com o problema dos refugiados.  

Pois, se for para falar de machismo e homofobia, é melhor expulsar da Europa boa parte dos próprios 
europeus e seus líderes políticos, a começar, por exemplo, pelo campeão do machismo rasteiro Silvio 
Berlusconi.  

Temo que essas colocações de Zizek apenas repitam algumas das piores páginas de Hegel, que 
acreditava que os africanos eram como crianças fora do processo de amadurecimento próprio à história. 
Tudo se passa como se devêssemos "educá-los" porque eles não têm ideias, apenas afetos como inveja 
e ódio.  

Talvez seria melhor lembrar que ninguém precisa ser educado por um europeu para saber o que 
significa igualdade e alteridade. Toda sociedade tem uma tendência igualitária e de abertura. Mas às 
vezes é mais fácil ver, no estrangeiro, uma criança frustrada.  

	  


